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de sua identidade que será construída jun-
tamente com seus alunos dentro desses 
espaços não formais. As barreiras impos-
tas pelos educadores não especializados e 
modificados as práticas escolares na pers-
pectiva da absorção com qualidade, das 
mais diversas diferenças culturais, linguís-
ticas, étnicas, sociais e físicas. É também 
verdadeiro que a contribuição da área da 
educação não formal, pode se fazer pre-
sente enquanto os sistemas de escolas re-
gulares ainda forem extremamente falhos 
neste aspecto.
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MENTO FÍSICO, COGNITIVO E 
SOCIAL NA EDUCAÇÃO INFAN-
TIL
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RESUMO

O presente estudo tem como objeti-
vo apresentar as principais características 
da Educação Infantil na formação da crian-
ça bem como a importância dos espaços 
lúdicos pedagógicos no processo ensino 
aprendizagem. O estudo fundamental 
através das referências bibliográficas ba-
searam-se na importância da metodologia 
dos cantinhos na escola de Educação In-
fantil.
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ABSTRACT

The present study aims to present 
the main characteristics of Early Childhood 
Education in the formation of the child as 
well as the importance of playful pedagogi-
cal spaces in the learning teaching process. 
The fundamental study through the biblio-
graphical references was based on the im-
portance of the methodology of the nooks 
in the School of Infantile Education.

           KEYWORDS: Early Childhood 
Education, Teaching, Playful and pedagogi-
cal space.
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1.	 INTRODUÇÃO

No decorrer deste estudo, analisare-
mos a importância da Educação Infantil e 
o trabalho edagógicos no processo ensino 
aprendizagem.

O objetivo desse artigo é reconhecer 
a importância da ludicidade na Educação 
Infantil. Apresentamos como referências 
metodológicas desse artigo, a pesquisa 
bibliográfica, a pesquisa empírica e docu-
mental. O desenvolvimento do trabalho 
consiste na leitura de autores que realiza-
ram pesquisas que perpassam a temática 
em estudo, entre eles: Freire, Mora, Kassar.

A organização da sala de aula e a 
presença ou não de certos materiais edu-
cativos influenciam diretamente na atitude 
das crianças, determinando o que e/as sen-
tem, pensam e interagem neste espaço.

 O impacto da organização da sala 
e de seus materiais incide tanto nas inte-
rações infantis como nas relações que são 
estabelecidas entre crianças e adultos, 
definindo as formas da socialização e da 
apropriação da cultura.

O espaço escolar, freqüentemente, 
precisa ser adaptado às nossas necessida-
des e expectativas quanto ao trabalho com 
as crianças.

Este trabalho tem a intenção de am-
pliar os conceitos os espaços de brincar na 
escola. O trabalho com o lúdico na educa-
ção infantil, tem o objetivo de oportunizar 
ao educador a compreensão do significado 
e da importância das atividades lúdicas na 
educação infantil, para que o brincar e os 
jogos possam ser inseridos em seus proje-
tos educativos, com plena consciência clara 
de sua ação em relação ao desenvolvimen-

to e à aprendizagem infantil. A necessida-
de que a atuação docente tem de se tra-
balhar com o lúdico, dessa forma podem 
atuar como desafiadores e estimuladores 
de infinitas possibilidades de aprendiza-
do. Dessa forma, a criança começa a sen-
tir prazer em aprender, adquire confiança, 
não apenas por ter adquirido um vínculo 
com o educador, mas porque vê neste pro-
fissional, a chance de realizar novas desco-
bertas, além de conseguir enxergar nele, 
verdadeiras fontes de informações.

Sobre ainteração social na escola e 
sua importância no desenvolvimento pes-
soal do aluno, temos como norte a neces-
sidade de entender, e conceber, a impor-
tância na escola para a formação subjetiva 
da criança. Por isso, objetiva-se demons-
trar como atividades simples como jogos 
e brincadeiras podem fazer parte de um 
planejamento de aula do professor, desde 
que o mesmo conheça as etapas do desen-
volvimento infantil e como deve ser feita a 
estimulação para cada fase. Para nós, edu-
cadores, a brincadeira é coisa séria!

Pretende-se, ainda, contribuir com a 
formação de profissionais, aprofundando 
sobre o estudo sobre os lúdico.

A brincadeira é usado como ferra-
menta didática é frequente nas diferentes 
faixas etárias, por proporcionar a descon-
tração de jovens e adultos em momentos 
de aprendizagem.

Como trabalhar a brincadeira para o 
desenvolvimento fpisico, cognitivio e social 
na Educação Infantil?

 

2.	 MATERIAIS E MÉTODOS

ara a realização deste artigo o adota-
mos a pesquisa bibliográfica exploratória, 
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para maior familiaridade com o tema pro-
posto, onde investigaremos os principais 
teóricos e abordar as suas principais teo-
rias a respeito do lúdico na Educação In-
fantil. Estudar e compreender os conceitos 
a respeito da temática através de referên-
cias elaborados pelos teóricos e estudiosos 
sobre o tema e ainda publicações, leitura 
analítica, fichamento, ficha de resumo e ao 
final a elaboração da pesquisa formatação 
do artigo.

3.	 RESULTADOS E DISCUSSÃO

Considerando que os primeiros anos 
de vida são de fundamental importância 
para o desenvolvimento subseqüente da 
criança, fica mais do que evidente a rele-
vância e o papel da educação pré-escolar 
na for-mação integral do indivíduo para 
uma sociedade em contínua mudança. Só 
uma educação de boa qualidade é compa-
tível com os primeiros anos de escolarida-
de. Nos Estados Unidos, Bloom, citado por 
Kassar (1977), demonstrou que:

A metade dos trabalhos da inteligên-
cia humana são formados até a idade de 
dois anos, e que, dois terços, até a idade 
de quatro anos. Assim a criança desenvol-
ve tão rapidamente todas as suas facul-
dades e se determina tão profundamente 
durante os primeiros anos de vida, que se 
lhe deve prestar uma enorme atenção e 
colocá-la em uma situação que favoreça ao 
máximo seu amadurecimento em todos os 
domínios (KASSAR, 1977, p.18)

Segundo Henri Dieuzeide (1978), 
educador francês, diretor de uma das divi-
sões educacionais da UNESCO, os psicólo-
gos infantis atualmente dão uma enorme 
ênfase aos cinco primeiros anos de vida:

"para a formação de sua personali-
dade, tanto no que diz respeito ao desen-
volvimento das aptidões lógicas e lingüís-
ticas, como do equilíbrio emocional e de 
sua capacidade de socialização. Do ponto 
de vista do desenvolvimento intelectual, as 
pesquisas mais recentes

parecem indicar que, em relação ao 
nível de inteligência geral, possuído aos 17 
anos, cerca de 50 por cento do acervo in-
telectual acumulado já estão fixados aos 4 
anos, enquanto os 30 por cento seguintes 
são adquiridos entre os 4 e 8 anos. A maior 
parte do tempo passado na escola entre 8 
e 17 anos é portanto dedicada à aquisição 
dos 20 por cento restantes.(DIEUZEIDE, 
1978, p.6)

Justifica-se, portanto, o atendimen-
to pré-escolar, além de outros benefícios, 
pela atuação preventiva à criança no mo-
mento ótimo para o desenvolvimento in-
fantil, antes que ocorram os problemas ad-
vindos do não-atendimento. E quando nos 
referimos à educação pré-escolar, estamos 
concebendo-a associada a programas nu-
tricionais. Na nossa realidade, quando se 
analisam os altos índices de repetência, 
evasão e distorção idade-série no ensino 
de 1º grau, vários são os aspectos passíveis 
de análise. Além dos problemas advindos 
da carência sócio-econômica, que mar-
ginaliza a população das oportunidades 
educacionais, a escola pública não dispõe 
de mecanismos destinados a atender às 
reais necessidades da clientela atual, que, 
na sua maioria, provém de estratos sócio-
-econômicos baixos; estes indivíduos, de 
um modo geral, não desenvolveram o seu 
potencial e, conseqüentemente, as habili-
dades que a educação formal requer, es-
pecialmente em se tratando da aprendiza-
gem da leitura e da escrita.
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A pré-escola deve ser concebida 
como uma ação educativa, formal ou infor-
mal, que tem um fim em si mesmo e que, 
portanto, não se destina nem pode ser 
mantida para resolver os problemas do 
ensino fundamental, embora colabore, em 
muito, para a criança apresentar um me-
lhor comportamento de entrada naquele 
nível de ensino.

É preciso refletir sobre a importân-
cia da pré-escola, mas sem deixar de lado a 
necessidade de uma reforma profunda na 
Escola do ensino fundamental em termos 
de sua estrutura, funcionamento e de sua 
ação pedagógica. Sendo assim, não pode-
mos ser instrumento de um "jogo" que pos-
sa contribuir para manter o "status quo" 
da situação educacional reinante. E esse 
compromisso com a qualidade do ensino 
fará com que descartemos soluções palia-
tivas que tendem a ser perpetuadas e que 
não atendem, de fato, a infância brasileira.

A educação pré-escolar visa à cria-
ção de condições para satisfazer as neces-
sidades básicas da criança, oferecendo-lhe 
um clima de bem-estar físico, afetivo-social 
e intelectual, mediante a proposição de ati-
vidades lúdicas que promovam a curiosida-
de e a espontaneidade, estimulando novas 
descobertas e o estabelecimento de novas 
relações a partir do que já se conhece.

Assim, segundo Gaston Mialaret 
(2000), toda a educação pré-escolar teria 
por finalidade provocar "uma autêntica 
participação das crianças em sua própria 
educação". (. . .) Ainda segundo o autor:

"a criança é um ser vivo que vive 
num meio ambiente. Conhecer a criança 
é conhecer, simultaneamente, a sua reali-
dade biológica, a sua realidade psicológica 
(intelectual, afetiva e social) e o meio em 

que se desenvolve; é também conhecer a 
sua história, as suas experiências e as su-
cessivas etapas da sua formação. A educa-
ção não deve manter-se passiva perante a 
evolução da criança, deve atuar respeitan-
do a realidade infantil sem a mutilar nem a 
traumatizar". (MIALERET, 1980, p.97)

Assim, entendemos que a assistên-
cia, embora indispensável pela situação 
calamitosa em que se encontra a infância 
brasileira, se excessivamente paternalista 
gera o comodismo e a dependência, difi-
cultando, ou até mesmo impedindo, uma 
transformação social mais ampla.

ORGANIZAÇÃO ESPAÇO PARA 
APRENDER E BRINCAR

Alguns espaços porém, são mais 
comuns e encontramos com maior freqü-
ência nas creches/pré-escolas, tais como o 
cantinho das bonecas, da cozinha, os espa-
ços dos jogos de construção, de leitura, da 
pintura e da fantasia, da dança.

Espaço do brinquedo: Não podemos 
negar que a vinculação do termo ‘lúdico’ à 
educação tem sido constante na área pe-
dagógica, sendo imprescindível a explicita-
ção das correntes que compreendem, de 
maneira contraditória, a sua efetivação no 
processo pedagógico. De acordo com For-
neiro (1998, p. 139), diante das discussões 
a respeito do jogo, representado pelo lú-
dico na educação, existem duas principais 
correntes: a primeira “[...] defende uma 
função lúdica do jogo na qual ele propicia a 
diversão e tem um caráter essencialmente 
desinteressado [...]” e, a segunda, “[...] trata 
de uma função educativa do lúdico [...]”.

A primeira corrente considera o pra-
zer proporcionado pela atividade lúdica a 
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sua principal característica. Esta deve está 
vinculada à livre adesão daquele que a 
pratica, não sendo permitido ao praticante 
visar qualquer possibilidade de produtivi-
dade.

Os adeptos desta concepção não 
concordam com a ideia de sua utilização 
no campo pedagógico, portanto:

[...] argumentam que o fato de se 
empregar o brinquedo com horário prede-
terminado, tendo um objetivo estabeleci-
do a cumprir, visando a aspectos que não 
somente o do brincar por brincar, destitui 
da atividade particularidades que a carac-
terizam (FORNEIRO, 1998, p.140).

Eles advertem sobre um aspecto im-
portante que deve ser levado em conside-
ração acerca do brinquedo – este não pode 
perder sua magia enquanto exerce função 
educativa. A partir do momento em que o 
brinquedo, a brincadeira e o jogo deixam 
de provocar alegria e prazer em detrimen-
to da aprendizagem, deixa de ser brinque-
do e passa a ser meramente material pe-
dagógico (KISHIMOTO, 1998).

A segunda corrente defende a fun-
ção educativa da atividade lúdica. Há, por-
tanto, a compreensão do papel motivador 
que o jogo estabelece, podendo esta moti-
vação ser direcionada ao campo da apren-
dizagem no sistema educacional como 
também ser elemento facilitador e estimu-
lador do processo de aprendizagem.

Para os adeptos da segunda concep-
ção “o jogo não se estabelece apenas pelo 
jogo, havendo uma intencionalidade que o 
acompanha” (KISHIMOTO, 1998, p. 140).

De acordo com Kishimoto (1998) e 
Santos (2001) o equilíbrio entre as duas 
funções, lúdica e educativa, é o objetivo do 

jogo educativo. Portanto, deve haver uma 
estreita ligação entre o jogo e o trabalho 
escolar. Kishimoto (1998, p. 23) revela ain-
da que:

Ao permitir a manifestação do ima-
ginário infantil, por meio de objetos simbó-
licos dispostos intencionalmente, a função 
pedagógica subsidia o desenvolvimento in-
tegral da criança. Nesse sentido, qualquer 
jogo empregado pela escola, desde que 
respeite a natureza do ato lúdico, apre-
senta o caráter educativo e pode receber 
também a denominação geral de jogo edu-
cativo.

A autora defende a importância de 
se respeitar a natureza do ato lúdico, ao 
mesmo tempo em que defende também 
a sua aplicação, de modo consciente, no 
sistema educacional. Ao estudar o lúdico 
manifesto por meio dos jogos no desen-
volvimento da humanidade, os estudiosos 
de ambas as correntes reconhecem ser o 
lúdico elemento motivador e instrumento 
de expressão tanto da cultura quanto da 
personalidade da criança.

Toda uma gama de pensadores que 
estudam sobre a infância vê no brincar o 
espaço da criação cultural por excelência. 
Ainda, segundo Brougère (op. cit.), antes 
das novas formas de pensar nascidas do 
romantismo, nossa cultura parece ter de-
signado como "brincar" uma atividade que 
se opõe a "trabalhar”, caracterizada por 
sua futilidade e oposição ao que é sério. 
Foi, nesse contexto, que a atividade infantil 
pôde ser designada com o mesmo termo, 
mais para salientar os aspectos negativos 
(oposição às tarefas sérias da vida) do que 
por sua dimensão positiva, que só apare-
cerá quando a revolução romântica inver-
ter os valores atribuídos aos termos dessa 
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oposição.

O brinquedo aparece, então, como 
um pedaço da cultura colocado ao alcance 
da criança. É seu parceiro na brincadeira. A 
manipulação do brinquedo leva a criança 
a agir e imaginar. Para as crianças exerce-
rem sua capacidade de criar é necessário 
que haja riqueza e diversidade nas expe-
riências que lhe são oferecidas. A maneira 
como a criança brinca reflete sua forma de 
pensar e agir.

Vygotski (1988) menciona a relevân-
cia de brinquedos e brincadeiras como 
indispensáveis para a criação da situação 
imaginária. Esclarece que o imaginário só 
se desenvolve quando se dispõe de expe-
riências que se reorganizam. A importância 
e acervo dos contos, lendas e a riqueza de 
brincadeiras constituirão o banco de da-
dos de imagens culturais utilizados nas si-
tuações interativas. Utilizar tais recursos é 
fundamental para instrumentalizar a crian-
ça para a construção do conhecimento e 
sua socialização. Na exploração de objetos 
e ao brincar a criança movimenta-se em 
busca de parceria, efetivando a comunica-
ção com seus pares; expressa-se através 
de múltiplas linguagens; descobre regras e 
toma decisões.

Segundo Huizinga (1980), não se 
brinca a não ser por iniciativa própria ou 
por livre adesão. A criança deve beneficiar-
-se de atividades lúdica. O brincar é trans-
mitido à criança através de seus próprios 
familiares, de forma expressiva, de uma 
geração à

outra, ou pode ser aprendida pela 
criança de forma espontânea. Atualmente, 
com as moradias cada vez mais apertadas 
e os adultos envolvidos em seus afazeres, 
as crianças não têm um lugar para brincar 

e não devem atrapalhar o andamento do 
lar com seus brinquedos.

A utilização de brincadeiras e ativida-
des recreativas com os conteúdos a serem 
aplicados, pode ser feita de maneira sim-
ples e pedagógica, basta adquirir um pou-
co do conhecimento sobre a metodologia 
lúdica, lúdico que segundo Barbanti J. V., 
(1994) quer dizer: que tem o caráter de jo-
gos, brinquedos, divertimento. Conclui-se 
assim que o lúdico é então um processo de 
diversão que pode ser aliado a conteúdos 
e metodologias de ensino nas salas de au-
las ou em qualquer outro estabelecimento 
que necessite transparecer assuntos e de-
bater questões de interesse geral.

A recreação e o lúdico são grandes 
ferramentas para aliar o que se deve fazer 
ao que se gosta de fazer. Para perceber-
mos ainda mais a importância do lúdico 
em sala de aula, os resultados do processo 
ensino-aprendizagem é satisfatório quan-
do existe prazer no que se está fazendo, 
quando disciplinas escolares passam a 
ser divertidas e não mais aquele "bicho de 
sete cabeças" que as crianças e adolescen-
tes rejeitam, cumprindo as normas porque 
dizem que o estudo é importante. O que 
as crianças querem é descobrir esta im-
portância e não simplesmente ouvir que é 
importante para o seu futuro, afinal, que 
criança que pensa em futuro?

Crianças gostam de descobrir o 
novo e gostam de brincar, e ainda, gostam 
de divertir-se, por isso é importante que 
os professores elaborem projetos lúdicos 
como a briquedoteca e os cantinhos lúdi-
cos em sala de aula, transformando as sa-
las de aula num lugar de alegria e aprendi-
zado, pois o ensino só se torna importante 
quando este existe. As atividades lúdicas 
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devem fazer parte do cotidiano das crian-
ças na pré- escola uma vez que a brincadei-
ra é uma atividade educativa essencial que 
faz parte da infância e deve ser levada para 
dentro da sala de aula.

Assim, a prática de cantinhos diver-
sificados na sala de aula é de essencial im-
portância para o bom desenvolvimento da 
criança, pois assim os alunos terão a opor-
tunidade de estudar em um ambiente pro-
pício para desenvolver suas habilidades de 
uma maneira prazerosa e lúdica.

Organizar a sala em áreas é, então, 
muito importante, pois favorece a movi-
mentação das crianças e a sua participação 
em atividades que venham ao encontro de 
seus interesses. Essa divisão atende, ainda, 
à própria diversidade das ações das crian-
ças, que, em geral, alternam seu engaja-
mento, em momentos diversos, na busca 
de satisfação de suas necessidades de de-
senvolvimento e conhecimento. (KRAMER, 
1998, p.76)

Inicialmente faz-se necessário que 
o educador esclareça aos alunos as mu-
danças, explicando como será o desdo-
bramento das atividades nos cantinhos 
devendo deixar claro que a criança poderá 
ter autonomia para escolher as atividades, 
mas que ela não poderá ficar em apenas 
um canto, pois é necessário oportunizar 
que todos conheçam as diferentes ativida-
des dos cantinhos e para tal uma sugestão 
interessante é fazer um esquema de rodí-
zio de modo que todos possam desfrutar 
de todos os cantos, garantindo o sucesso 
das atividades lúdicas.

Assim, acredita-se que a brincadeira 
é a ferramenta mais valiosa para a aprendi-
zagem. Conforme Horn (2004, p.70): “O ato 
de brincar é tanto processo como modo; 

por conseguinte, qualquer coisa pode ser 
realizada de maneira lúdica.”

Na Educação Infantil, o “cantinho 
pedagógico” oferece inúmeros benefícios, 
sendo uma atividade de alta prioridade, 
estimula a criança a criar símbolos e faz 
também com que e todos vivenciem o faz 
de conta, como também se sustenta como 
uma proposta para favorecer o vínculo 
com o ambiente a ser explorado e a imagi-
nação. (KRAMER, 1998, p.78)

O espaço físico da sala de aula na 
Educação Infantil, organizado por canti-
nhos devem oportunizar cantos de traba-
lho, que comportem um número x de alu-
nos. É pertinente destacar que os materiais, 
os brinquedos e tudo o que será utilizado 
em cada canto, deverá ficar ao alcance das 
crianças. A estruturação dos cantinhos é 
de fundamental importância para que os 
alunos tenham um melhor contato e pos-
sam desenvolver suas habilidades de ma-
neira prazerosa, pois conforme Sampaio 
(1989, p.187):

Essa organização do espaço em 
cantos mais ou menos protegidos e com-
portando um número maior ou menor de 
crianças para cada atividade, permite a 
elas um aprofundamento maior de seus 
contatos. Essa prática na sala de aula exi-
ge que a professora converse com seus 
alunos sobre as regras para a participação 
dos cantinhos, pois é necessário que todas 
as crianças participem de todos os cantos, 
havendo assim um rodízio dos alunos.

Conforme afirma Sampaio (1989, 
p.188): “Os cantos podem ser: da cozinha, 
da fantasia, da biblioteca, da água, do jor-
nal, da pintura, da construção, do recorte, 
da colagem, da marcenaria, da tapeçaria, 
das bonecas etc.”.
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Os próprios alunos podem sugerir 
novos cantinhos nos espaços da sala de 
aula. Neste sentido esclarece Horn (2004, 
p.87):

Se a professora permite às crianças 
a construção desses espaços, comparti-
lhando com os alunos as suas normas de 
funcionamento, certamente vínculos de 
confiança serão estabelecidos. As possibi-
lidades de múltiplas vivências permitirão o 
contraponto nas ideias e nas opiniões dife-
rentes entre as crianças, estabelecendo na 
sala de aula um clima de cumplicidade.

          A elaboração e utilização de um 
cantinho na sala de aula, somente terá sig-
nificado para o aluno se fizer parte de sua 
realidade. Os cantinhos devem ser monta-
dos de acordo com a faixa etária de cada 
aluno, para possibilitar a obtenção de me-
lhores resultados. Os espaços devem favo-
recer aos alunos um ambiente agradável e 
acolhedor, munidos de materiais atrativos 
e de boa condição de uso.

Organizar a sala por cantos implica 
uma distribuição que possibilite o trabalho 
de pequenos grupos, que simultaneamen-
te realizam diferentes atividades Os cantos 
deveriam ser instalados; sempre que pos-
sível, na sala, pois isso facilitaria a interven-
ção da professora.

É importante que cada canto tenha 
um espaço fixo, bem delimitado e fácil de 
identificar, por um rótulo ou um símbolo. 
Alguns cantos, por suas características, re-
querem um espaço especial, como o caso 
dos cantos de observação e a experimen-
tação, o de artes plásticas e o de música; 
os demais cantos necessitam, basicamen-
te, de uma mesa, cadeiras e uma estante 
ou armário para deixar o material. Se por 
razões de espaço, não for possível deixar 

um espaço fixo para cada canto, o material 
deverá ser colocado sempre no mesmo lu-
gar, com identificação, e atribuir, para cada 
grupo de mesas de trabalho individual um 
canto próprio. Horn (2004, p.60)

Segundo Horn (2004) não podemos 
esquecer que cada canto deve acolher de 
02 a 05 meninos/as e que sempre é preciso 
haver quatro ou cinco espaços a mais para 
acolher as crianças da turma, a fim de faci-
litar uma escolha do canto, não condicio-
nada. Cinco ou seis cantos é um número 
adequado: linguagem, matemática, obser-
vação e experimentação, artes plásticas e 
grafismos, música, percepção, biblioteca, 
informática. Alguns serão fixos e outros 
temporários, em função do interesse das 
crianças, da necessidade de compartilhar 
determinados materiais entre as diversas 
turmas, da programação... Há de se com-
binar cantos que possam funcionar de ma-
neira bastante autônoma com outros que 
requerem mais a presença da professora.

O docente prepara as propostas le-
vando em consideração os interesses dos/
as meninos/as, a programação da turma, a 
unidade didática e o projeto que está sen-
do trabalhado.

Em cada canto é preciso haver, si-
multaneamente, atividades para realizar 
individualmente, em dupla e em peque-
no grupo. Para atender a diversidade das 
crianças recomenda-se propor distintos 
tipos de atividades: de expressão oral, de 
expressão escrita, de manipulação. O ma-
terial manipulável deverá ser apresentável 
atraente e resistente.

Antes de deixá-los em seu canto, to-
das as atividades são apresentadas para as 
crianças, não obstante, é necessário que os 
materiais que as mesmas contenham (cai-
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xas, pastas, bandejas...) sejam sugestivos e 
explícitos, para que as crianças lembrem o 
que tem a fazer.

É conveniente que as atividades 
compreendam distintos graus de dificulda-
des, e distintos materiais para que todos 
os/as meninos/as, independentemente de 
seus, níveis de aprendizagem, possam es-
colher o canto que desejam e realizem al-
gumas atividades com autonomia.(HORN, 
2004, p.61).

 Para um melhor funcionamento, e 
conveniente que em cada canto o número 
de atividades seja maior que o de crianças 
que o procuram, para que uma vez acaba-
da a atividade escolhida, e deixem sobre-a 
mesa e iniciem outra, até que a professora 
passe e avalie conjuntamente.

O procedimento de eleição do canto 
inicial dependerá de cada criança e poderá 
variar segundo a idade. É importante que 
escolham livremente, partindo do princípio 
de que não podem participar de um mes-
mo canto mais crianças do que o núme-
ro determinado para cada um. Apesar de 
poderem escolher livremente o conto, em 
que irão a cada dia, e preciso levar em con-
sideração que, antes ou, depois, passarão 
por todos os cantos e farão um mínimo de 
atividades.

Trabalhar por cantos permite e, ao 
mesmo tempo, exige um trabalho exausti-
vo quanto aos hábitos de ordem, autono-
mia e limpeza.

Nos cantos, cada coisa precisa ter o 
seu lugar e os materiais sempre hão de se 
conservar em perfeitas condições, para o 
que sugerimos que.. Sejam guardados or-
ganizados em caixas, pastas resistentes, e 
que permitam identificar facilmente seus 
conteúdos.

As crianças hão de aprender, a res-
peitar e à cuidar do material. Há que se 
velar, para que os/as meninos/as apren-
dam a compartilhar a atividade com os/as 
companheiros/as, a trabalhar em grupo, a 
manifestar sua opinião e respeitar a dos – 
demais e vão acostumar-se a trabalhar au-
tonomamente e quando necessitarem de 
ajuda, deverão ter autonomia para esco-
lher/eleger o canto que querem ir, para de-
cidir qual atividade querem realizar, para 
pensar como realizá-Ias, para organizar o 
material que necessitem, para realizar a 
autocorreção, para mudar de conto.

Favorecendo o letramento e a al-
fabetização os livros de histórias infantis 
devem fazer parte do cotidiano da sala 
de aula, histórias diversas e adequadas à 
faixa etária das crianças, dispostos no mó-
vel denominado “Cantinho da Leitura” que 
nada mais é do que uma estante de madei-
ra da altura das crianças. Ao utilizar esse 
cantinho, estimula-se o interesse dos alu-
nos pelos livros e poderá auxiliar em seu 
processo de alfabetização e o gosto pela 
leitura podendo torná-lo um futuro leitor. 
O professor poderá alternar momentos de 
contação de histórias pelo próprio profes-
sor com momentos em que os próprios 
alunos podem olhar os livros e criar suas 
próprias histórias. Poderá ainda alternar 
os livros infantis com livros de contos, sem 
texto, gibis, dentre outros.

Nos últimos anos, assim como os 
brinquedos e os materiais de artes, os li-
vros já começam a fazer parte de muitos 
espaços de Educação Infantil, mesmo que 
em quantidade reduzida. O mercado edi-
torial brasileiro, destinado a esse público, 
tem se expandido de maneira espantosa, 
oferecendo tanto obras de autores brasi-
leiros como estrangeiros consagrados ou 
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iniciantes.

O livro infantil tem ganhado um tra-
tamento editorial cada vez mais elaborado 
e sofisticado, com ilustrações, formato, ta-
manho, textura, materiais, cores, tipos de 
letras, relação de tudo isto com o texto etc. 
Alguns livros destinados às crianças bem 
pequenas podem ir ao banho, pois são fei-
tos de plástico: outros podem ser amassa-
dos, se feitos de pano: podem ser manipu-
lados à vontade: e também podem conter 
surpresas que vão do som ao cheiro: do 
jogo aos elementos que saem das páginas 
e se mexem. (GRAMSCI. 1978. p. 120).

Os destinados às crianças maiores 
ganham também cores e ilustrações que, 
em diálogo com o texto podem provocar 
novas leituras. Livros, revistas e álbuns. 
Brinquedos, peças de teatro.,músicas, pro-
gramas de televisão, desenhos animados. 
Filme, entre outros, fazem parte da indús-
tria cultural infantil. Esses produtos para 
infância são cada vez mais bem elaborados 
e bem construídos. Há toda uma articula-
ção do mercado para criar o gosto por eles, 
para serem tomados como referência, para 
terem seus discursos e valores inculcados, 
e assim serem cada vez mais desejados e 
consumidos. (GRAMSCI. 1978. p. 125).

Desde muito nova, a criança deseja 
e escolhe o que lhe é oferecido. Mas cabe 
aos adultos que lidam com ela um olhar 
mais apurado sobre essas produções cul-
turais para que possam não só perceber 
os alcances e os limites da colonização da 
criança por essa cultura de massa restrita, 
como também oferecer opções alternati-
vas capazes de ampliar o universo cultural 
infantil. É importante ressaltar que essa 
indústria cultural, embora tenha a mídia 
como veículo e as massas como alvo, é di-

rigida às classes favorecidas (média e alta 
e urbana) que têm condições de consumir. 
Num país como o Brasil, de grandes con-
trastes e concentração de riquezas, essas 
produções acabam sendo também ele-
mentos de estigmatização e exclusão, já 
provocam uma cisão entre os que podem 
e os que não podem os que têm e os que 
não têm acesso a elas. (GRAMSCI. 1978. p. 
127).

Nas creches e pré-escolas essa se-
leção não é simples por vários motivos. A 
começar pela compreensão dos próprios 
educadores sobre a função educativa des-
ses espaços que oscila permanentemente 
entre duas concepções de educação: se 
deixar agir de acordo com Rousseau e dei-
xar agir a natureza, que nunca se equivoca 
e é fundamentalmente boa: ou ser volun-
tarista e forçar a natureza introduzindo 
na evolução a mão esperta do homem e o 
princípio da autoridade (GRAMSCI. 1978. p. 
128).

Os filtros que atravessam o livro até 
a recepção da criança são de todas as or-
dens. Darnton traça um ciclo de vida dos 
livros impressos, permitindo a visibilidade 
da ordem de grandeza desses filtros:

Mas, de um modo geral, os livros 
impressos passam aproximadamente pelo 
mesmo ciclo de vida. Este pode ser descri-
to como um circuito de comunicação que 
vai do autor ao editor (se não é o livreiro 
que assume esse papel), ao impressor, ao 
distribuidor, ao vendedor e chega ao leitor. 
O leitor encerra o circuito porque ele in-
fluencia o autor tanto antes quanto depois 
do ato de composição. Os próprios autores 
são leitores. Lendo e se associando a outros 
leitores e escritores, eles formam noções 
de gênero e estilo, além de uma ideia geral 
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do empreendimento literário, que afetam 
seus textos, quer estejam escrevendo so-
netos shakespearianos ou instruções para 
montar um “kit” de rádio. Um escritor, em 
seu texto, pode responder a críticas a seu 
trabalho anterior ou antecipar reações que 
serão provocadas por esse texto. Ele se di-
rige a leitores implícitos e ouve a resposta 
de resenhistas explícitos. Assim o circuito 
percorre um ciclo completo. Ele transmite 
mensagens transformando-as durante o 
percurso, conforme passam do pensamen-
to para o texto, para a letra impressa e de 
novo para o pensamento. (1995. p. 112)

O autor de livros infantis, de lite-
ratura ou não, ao conceber a obra supõe 
um leitor implícito, um gênero partilhado 
com outros autores e tem ideia do seu 
empreendimento. O editor, por sua vez, 
também o tem e só edita o que conside-
ra adequado e conveniente. O tratamento 
gráfico materializa a obra dirigindo leitores 
e leituras: a distribuição e divulgação tem 
um papel também importante, na medida 
em que faz outras avaliações e consequen-
te seleção. E o livro infantil para chegar à 
criança sofre a mediação do adulto: vende-
dores, pais, professores e críticos, mais fil-
tros, que se ampliam na direção que cada 
um impõe aos textos e suas práticas de lei-
tura. Ao reconhecer a diferença no outro, 
recuperamos a dignidade de nos reconhe-
cermos nos nossos limites, nas nossas fal-
tas, na nossa incompletude permanente, 
enfim, em tudo isso que é essencial e ver-
dadeiramente humano e, ao mesmo tem-
po, inefável. (PEREIRA; SOUZA. 1998, p. 39)

Embora Walter Benjamim (1992) 
afirme que a arte de narrar esteja em ex-
tinção, porque cada vez temos menos tem-
po para esse intercambio de experiências 
e até mesmo para viver a experiência, pela 

vida que corre em sucessivas vivências sem 
deixar marcas, buscando na memória, cer-
tamente encontraremos histórias construí-
das ou ouvidas em diferentes momentos, 
com vozes polifônicas, justapostas, sobre-
postas e até impostas. O próprio pensar a 
existência, nossa história de vida, não seria 
uma soma de narrativas que fazemos de 
nós mesmos e/ou que recebemos dos ou-
tros? Usando as palavras de Larrosa:

“É possíveis que não sejamos mais 
que uma imperiosa necessidade de pala-
vras, pronunciadas ou escritas, ouvidas ou 
lidas, para cauterizar a ferida. Cada um tem 
a sua lista [...]. E cada um dispõe, também, 
de uma série de tramas nas quais as en-
trelaçam de um modo mais ou menos coe-
rente. E cada um tenta dar um sentido a 
si mesmo, construindo-se como um ser de 
palavras a partir de palavras e dos vínculos 
narrativos que recebeu”. (1999, p. 22-23)

O papel do professor nas atividades 
que envolvem os cantos é de fundamental 
importância, visto que é ele quem irá orga-
nizar e estabelecer quais os cantinhos que 
serão adotados naquele dia ou naquela se-
mana em sala de aula. É o professor tam-
bém que faz a seleção do material que será 
utilizado em cada cantinho e organizará o 
tempo auxiliando as crianças nas trocas de 
cantos e fará também as intervenções ne-
cessárias para o bom andamento das ativi-
dades sendo um verdadeiro mediador do 
processo educativo.

Nesse tipo de trabalho, os professo-
res observam permanentemente a movi-
mentação das crianças e, ao mesmo tem-
po, dos diferentes grupos, a fim de oferecer 
novos materiais, desafios ou situações ca-
pazes de enriquecer as experiências e am-
pliar os conhecimentos em jogo. (KRAMER, 
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p.76).

A aprendizagem está subordinada 
ao desenvolvimento de cada indivíduo... 
Nesta concepção de aprendizagem. O jogo 
é o elemento externo que irá atuar interna-
mente no sujeito possibilitando-o a chega-
da a uma nova estrutura de pensamento. 
(BORIN,1996, p. 4).

Na concepção Peagetiana, o jogo 
assume a característico de promotor da 
aprendizagem da criança. Ao ser colocado 
diante de situações de brincadeira, a crian-
ça compreende a estrutura lógica do jogo e 
consequentemente, a estrutura matemáti-
ca presente neste jogo. Os jogos em grupos 
fornecem caminhos para um jogo estrutu-
rado no qual eles, os alunos são motivados 
a pensar e a lembrar das combinações nu-
méricas. Jogos em grupos permitem tam-
bém que as crianças decidam qual jogo 
elas queiram jogar, quando e com quem 
esses jogos incentivam a interação social e 
a competição. O jogo é um conhecimento 
feito ou se fazendo que se encontre im-
pregnado no conteúdo cultural que emana 
da própria atividade, seu uso requer plane-
jamento que permite a aprendizagem dos 
elementos sociais em que está inserido.

O jogo desempenha um papel im-
portantíssimo na Educação matemática 
permitindo a manifestação do imaginário 
infantil, por meio de abjetos simbólicos 
dispostos intencionalmente. Através dos 
jogos temos a possibilidade de abrir es-
paço para a presença do lúdico na escola, 
não só como sinal de recreação e entrete-
nimento, ele permite o desenvolvimento 
da criatividade da iniciativa e da intuição. 
Em fim, do prazer,elemento indispensável 
para que ocorra aprendizagem significa-
tiva.Ensinar matemática é desenvolver o 

raciocínio lógico estimular o pensamento 
independente,a criatividade e a capacida-
de de resolver problema. Nós educadores 
devemos procurar alternativa para aumen-
tar a motivação para a aprendizagem de-
senvolver a autoconfiança,a organização 
,contração atenção raciocínio lógico- dedu-
tivo e a socialização e aumentando as inter-
nações do indivíduo com outras pessoas. 
Os jogos se convenientemente planejados 
são um recurso pedagógico eficaz para a 
construção do conhecimento matemático. 
(BORIN, 1996, p.6),

O cantinho do faz-de-conta pode ser 
estruturado com a beleza, cazinha, etc. Na 
observação da brincadeira do faz-de-con-
ta, as crianças apresentam: sua capacida-
de exploratória, autonomia, criatividade, 
sua interpretação da realidade, como se 
apropria dos recursos do meio, como inte-
rage, que caminhos utilizam para a solução 
de seus problemas... Carvalho e Pedrosa 
(2003, p. 45), destacam que:

A observação de brincadeiras de ca-
sinha e a reflexão sobre suas motivações e 
funções são instigantes em vários sentidos. 
Não nos ensinam apenas sobre a criança, 
suas competências sociais e exploratórias 
precoces, sua autonomia e criatividade no 
uso dos recursos do meio; nem somente 
sobre o brincar como atividade intrinseca-
mente motivada, como propiciador de de-
senvolvimento ou como direito da criança. 
Para além disso, ensinam sobre motiva-
ções humanas básicas, que se revelam por 
detrás da enorme diversidade situacional e 
cultural das manifestações concretas desse 
brincar. A diversidade salienta a capacida-
de de ajustamento do ser humano, desde 
a infância, aos seus contextos de vida e de 
desenvolvimento; de aproveitamento cria-
tivo e inovador dos recursos disponíveis 
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no ambiente imediato; de enriquecimento 
e complexificação de suas expressões cria-
tivas. Por outro lado, sob a diversidade se 
revelam fenômenos básicos e universais 
da sociabilidade humana e da relação do 
ser humano com o ambiente: teto, ninho, 
território; apego e exploração; eu e o ou-
tro- são alguns desses fenômenos que a 
brincadeira de casinha pode desvelar.

egundo Vygotsky (1991), essa pos-
sibilidade caracteriza um avanço no de-
senvolvimento infantil. Para uma criança 
pequena, essa maneira de se comportar 
exige uma transformação radical de sua 
organização psicológica. Vygotsky observa 
que uma criança pequena age de acordo, 
apenas, com seu campo perceptivo imedia-
to, e, por conta disso, seu comportamento 
é restringido pelas situações ambientais (a 
situação na qual ocorre a brincadeira, os 
objetos presentes etc.). No faz-de-conta, a 
criança substitui um objeto real por outro 
objeto, uma ação real por outra ação. Os 
objetos e ações reais são subordinados ao 
campo de significado.

Para realizar a montagem do canto 
de música necessitamos de um aparelho 
de som, dois ou quatro fones de ouvido, 
um multiconetor (para conectar todos os 
fones de ouvido ao mesmo tempo), fitas 
ou CDs de curta duração (5 minutos) onde 
a professora gravará várias audições (uma 
audição para cada CD), CDs de canções 
editadas no mercado, cancioneiros...As 
crianças gostam de ouvir musica e se em-
polgam dançando e imitando gestos aos 
seu modo.

[...] A música é uma das mais antigas 
e valiosas formas de expressão da huma-
nidade e está sempre presente na vida das 
pessoas. Antes de Cristo, na Índia, China, 

Egito e Grécia já existia uma rica tradição 
musical. Na Antiguidade, filósofos gregos 
consideravam a música como uma dádiva 
divina para o homem [. .] (BRITO, 2003, p. 
25.)

Os educadores devem ter como mé-
todo para ensinar a música, uma funda-
mentação que una as ações de produção e 
os vários contextos das mesmas, para que 
o significado musical de forma correta en-
volva todas as suas funções humanizadas, 
concretas e verbais da música.

Antes de qualquer coisa, sempre es-
teja certo de que o ensino da música vale 
a pena. E não deve haver confusão com o 
que deve ser entendido por “música”. Não 
existem duas aulas de música, uma para 
adultos, salas de desenho, salas de con-
certo, e outra para criança e escolas. Só 
existe uma música, e o ensino dela não é 
um assunto tão difícil quanto as autorida-
des escolásticas tendem a sugerir em seus 
congressos. (JACQUES-DALCROZE, citado 
por SWANWICK, 2003, p. 51).

Oportunizar à criança de conhecer 
os vários ritmos e gêneros musicais trará 
a esta criança a possibilidade de tornar-se 
um ser critico capaz de comunicar-se por 
meio da diversidade musical.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

No brincar, a criança lida com sua 
realidade interior e a tradição livre da rea-
lidade exterior é também o que o adulto 
faz quando está filosofando, escrevendo e 
lendo poesias por exemplo.

Para explorar, descobrir o apreen-
der a realidade, paradoxalmente a criança 
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se utiliza, das brincadeiras. Brincando, ela 
aprende a linguagem dos símbolos e entra 
no espaço original de todas as atividades 
sócio-criativo-culturais.

 Uma criança está amadurecendo 
quando descobre que objetos podem sim-
bolizar sua mãe e sua realidade, e passa 
a brincar com isso. O aprendizado da, lin-
guagem também faz parte, do mesmo pro-
cesso do compreensão dos símbolos as 
palavras representam todas as coisas do 
mundo real e podem servir para traduzir 
o mundo imaginário! "Na criação da fala o 
da linguagem, brincando com essa maravi-
lhosa capacidade de designar, é como se o 
espírito estivesse constantemente saltan-
do entre a matéria e as coisas pensadas. 
Por detrás de toda expressão abstrata, se 
oculta uma metáfora, e toda jogo de ao dar 
expressão à vida o homem cria um outro 
mundo, uni mundo poético, ao lado do da 
natureza”

Brincar é, para a criança pequena, o 
que trabalhar deveria ser para o adulto. Se 
os adultos ao redor fossem pessoas mais 
felizes no trabalho, podendo fazer a pon-
te entre a atividade lúdica da criança não 
cresceriam dividindo ciência e a poesia, 
arte e conhecimento, trabalho e laser dias 
da semana e finais de semana.

Enfim, conclui-se diante do exposto, 
que os jogos e brincadeiras favorecem o 
processo ensino-aprendizagem do aluno, 
cabendo ao docente explorar as melhoras 
maneiras de brincar com as crianças, favo-
recendo esse aprendizado de forma lúdica 
e prazerosa.
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